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    PREFÁCIO




    Ao receber o convite para prefaciar o livro Mentoring como Estratégia na Formação de Professores, senti um contentamento por vários motivos. Dentre os motivos, quero explicitar dois que considero basilares para o aceite e para a escrita deste texto.




    O primeiro motivo é a admiração pelo autor. Joaci Lima é um desses professores que ensinam pela competência, pela ação de ensinar os conhecimentos construídos pela humanidade e ainda, ensina pelo exemplo. O conhecimento e vínculo profissional que construímos se deu pela busca do autor pelo melhor modo de fazer a gestão pedagógica de uma escola na qual havia atuado como professor e, naquele momento, tinha também como atribuição fazer a gestão de pessoas (coordenadores, orientadores, supervisores educacionais e professores).




    Na ocasião, notadamente o autor não secundarizava nenhuma das atribuições, pois, propiciava momentos formativos para toda a equipe e acompanhava as atividades desenvolvidas no contexto escolar, assim como planejava e ministrava suas aulas de modo dinâmico. Dando continuidade à explicitação das ações profissionais do professor Joaci Lima, chamava-me a atenção o compromisso pessoal com a escrita de artigos e livros sobre sua área de formação, bem como a educação inclusiva em uma abordagem formativa humanizada.




    O segundo motivo de contentamento pelo convite se traduz pelo desafio evidenciado pela abordagem do mentoring como estratégia de formação docente. Ressalto que pesquiso sobre a formação de professores embasada na Pedagogia da Práxis; nessa perspectiva, a formação docente tem como princípio a formação humana numa perspectiva da formação de um sujeito social forjado em relações sócio-históricas, sociopolíticas e socioculturais.




    A formação de professores tem um apelo grandioso na atualidade, seja pelos ditames do sistema de produção capitalista em formar mão de obra para a ocupação de postos de trabalho, seja pela urgente necessidade de uma formação mais humanizada, na qual o homem é compreendido como um sujeito integral, ontológico, não alienado e fetichizado pelas relações sociais de trabalho.




    Ao iniciar a leitura, notamos que o autor delimita a abordagem quanto à formação de professores na perspectiva da formação continuada, não no entendimento da continuidade da habilitação pelo acesso à pós-graduação lato e ou stricto senso. Desse modo, convém esclarecer que a formação profissional continuada também é compreendida por alguns teóricos (principalmente na área da Administração) como sendo a formação em serviço. No entanto, compreendo a formação continuada na perspectiva da formação permanente, na qual o sujeito se constrói em movimento real, cuja realidade e relações sócio-históricas se constituem elementos primordiais no processo formativo.




    Nessa perspectiva, a formação de professores se faz assunto corriqueiro devido aos desafios apresentados quanto à profissão docente. Os organismos internacionais, dentre os quais a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), têm apresentado estudos sobre a possível falta de professores em breve. As possíveis causas apontadas desse ‘apagão’ profissional consistem na baixa remuneração do professor, pois segundo a entidade, os professores brasileiros recebem os piores salários entre os quarenta países analisados (OCDE, 2019), falta de atratividade profissional, aposentadoria e mudança de profissão. Na pesquisa realizada pelo SEMESP e divulgada em setembro de 2022, há o indicativo de que, em 2040, o Brasil enfrentará a falta de professores em diversas áreas de conhecimento (SEMESP, 2022).




    Diante do exposto, compreendemos que a elaboração de um livro que aborda a formação docente sob um aspecto diferente do modo convencional mercadológico se faz necessária e inovadora. Ao observar a organização deste livro, considerei importante situar em termos conceituais o mentoring, coaching, couselling, conselho e consultoria, uma vez que se observa o avanço e a utilização desses termos no processo de formação docente. Dito isto, convém destacar que, embora não tenha encontrado uma definição consensual sobre os termos aqui evidenciados, apresentamos as definições mais no aspecto das diferenças existentes que mais parecem similaridades entre os conceitos.




    Iniciaremos essas definições com o coaching, pois esse segmento está fortemente difundido em todas as áreas profissionais e se caracteriza como uma abordagem utilizada para desenvolvimento pessoal num processo relativamente breve, focado num objetivo único, portanto, específico e com resultado imediato.




    Dando prosseguimento nas definições, apresentamos o conceito de couselling, evidenciando que essa metodologia se caracteriza pelo foco na ação colaborativa na qual o conselheiro se relaciona com o cliente (aconselhado), conduzindo este a identificar metas e soluções para problemas causadores de turbulência emocional, auxiliando quanto à comunicação assertiva e à dificuldade de flexibilidade em atividades profissionais.




    Situamos a definição de consultoria como um método para melhorar a gestão e ou as práticas de negócios. É compreendida como forma de ajuda em um conteúdo referente a um processo, em uma estrutura específica de algumas tarefas. Nesse método, o consultor propõe, orienta e auxilia na implementação, no entanto, não executa as ações que a instituição precisa implementar.




    O mentoring consiste em uma abordagem utilizada para desenvolver pessoas nas organizações, cujo processo se dá numa relação entre uma pessoa com maior experiência que mentora um profissional em início de atividade ou carreira ou que tenha menos experiência que o mentor. Assim, o mentoring se propõe a acelerar algumas características de desenvolvimento das pessoas a partir do acompanhamento de um profissional especializado, cujo objetivo é propiciar conhecimento na área de atuação, segurança emocional e capacidade de socialização mais efetiva.




    Neste livro, o autor apresenta um breve histórico da formação de professores no Brasil; para além da série histórica e do arcabouço legal, o livro dá ênfase ao fato de que, historicamente, a formação de professores foi organizada sem dialogar com a escola, ou seja, geralmente não há um diálogo com o movimento real do processo de ensino para a elaboração de um projeto de formação que contemple as necessidades reais dos professores.




    Os desafios enfrentados para a formação docente permeiam a escrita do autor apontando que a dificuldade de acesso e uso das tecnologias da informação, a falta de autonomia das instituições de ensino da educação básica, a dicotomia entre trabalho escolar e formação continuada se mostram como aspectos que impedem a efetivação da formação do professor, assim como os processos de ensino e aprendizagem.




    Ainda na introdução, o autor apresenta o mentoring como estratégia na formação de professores em início de carreira, e demonstra também a importância dessa estratégia aliada ao uso da tecnologia, tendo Alcântara e Dullius (2016) como referências, embasando a forma em que o mentor deve atuar no trabalho com os professores para a formação referente ao planejamento de suas aulas.




    No decorrer da leitura, o autor destaca a importância da formação continuada (permanente) enquanto oportunidade de efetivo desenvolvimento e crescimento profissional tanto para professores iniciantes, quanto aos que estão há muito tempo atuando na docência. Nesse aspecto, é importante ressaltar que, ao apresentar experiências de aplicação do mentoring no território nacional, evidenciar as áreas nas quais o mentoring se faz mais presente e aplicável e quando evidencia a sua contribuição como estratégia para a formação de professores, o autor não faz de modo puramente tecnicista, sob o qual os professores receberiam materiais prontos, elaborados por profissionais não docentes, inclusive empresas especializadas.




    Ao contrário do ideário tecnicista, o autor destaca que os profissionais da educação precisam dialogar e participar ativamente no processo de elaboração, implementação e acompanhamento do processo de formação dos professores. Assim, as experiências podem ser partilhadas e compõem o conteúdo de ação a partir das relações colaborativas de mentor e mentorado.




    Enfim, este livro se faz denso e necessário à comunidade educacional pela abordagem e temática que são apresentadas. Logo, os convido a adentrarmos nesse assunto que, por mais atual e necessário que seja, configura-se como desafiador, uma vez que precisamos realizar a formação de professores demandada em um sistema de produção capitalista, portanto, mercadológico, sem preterimento de conhecimentos construídos ao longo do desenvolvimento da humanidade, nem da realidade e território de vida dos sujeitos docentes e discentes.




    Leuzilda Rodrigues Sá




    Doutoranda em Educação-UNB


  




  

    1 INTRODUÇÃO





    Em vinte e sete anos como professor da rede privada de ensino e quinze anos como professor concursado na rede estadual, muitos foram os desafios enfrentados nessa trajetória. Em vista disso, sempre trabalhei na perspectiva da melhoria das minhas práticas na docência, para que, dessa forma, pudesse proporcionar um melhor aprendizado para os meus alunos. Para fazer o mestrado, a minha motivação veio da perspectiva de formação profissional e do aprimoramento como professor, viabilizando, assim, minhas práticas pedagógicas. No mestrado, aprendi bastante e coloco em sala de aula as vivências que tive nas disciplinas.




    Foi durante a disciplina Estratégias de Ensino I, no Mestrado em Ensino na Universidade do Vale do Taquari (Univates), que fui instigado ao tema mentoring, que hoje representa meu objeto de estudo. Ao longo destes vinte cinco anos como educador, observando minha trajetória e analisando o comportamento de colegas professores, foi possível observar que muitos educadores corriqueiramente sentem dificuldades no âmbito escolar, o que me instigou a me aprofundar na temática abordada no presente estudo, para que, dessa forma, fosse possível compreender as lacunas que o processo de ensino e aprendizagem apresenta.




    Durante o meu percurso, tive vários colegas-professores-conselheiros que me enriqueceram com as suas contribuições e balizaram muitas das minhas práticas docentes. Nesse sentido, é necessária uma reflexão conjunta de tais práticas, visto que sempre aprendemos com os outros, haja vista que é uma aprendizagem baseada na prática, e no magistério não é diferente.




    Tive a oportunidade de conviver com professores mais experientes e observei o quanto os seus saberes foram importantes para minha caminhada - tanto na rede pública, quanto na privada de ensino. Além da minha experiência como docente, também participei de várias formações, semanas pedagógicas, palestras, e, assim, muitos conhecimentos foram sendo aprimorados e construídos a partir do compartilhamento de informações.




    Nas formações de professores, temos uma intensa troca de experiências e saberes com diferentes docentes e gestores. Desta forma, os professores precisam de um protagonismo maior nessas formações, tendo voz e decisão em se tratando da formação continuada, assim, contribuindo com outros colegas de trabalho. Conforme descreve Nóvoa (2009, p. 17):




    A frase que escolhi para subtítulo – é preciso passar a formação de professores para dentro da profissão – soa de modo estranho. Ao recorrer a esta expressão, quero sublinhar a necessidade de os professores terem um lugar predominante na formação dos seus colegas. Não haverá nenhuma mudança significativa se a ‘comunidade dos formadores de professores’ e a ‘comunidade dos professores’ não se tornarem mais permeáveis e imbricadas.




    Com base nisso, a formação de professores precisa ser pensada pelo professor como uma possibilidade de repensar suas práticas, tornando-as mais reflexivas, em que o mentor desempenha tal papel de forma eficaz. Surge, assim, a importância de uma formação contínua e ininterrupta, não cabendo processos que se esgotem.




    A concepção de formação continuada remete à ideia de que o ser humano se volta continuamente a formar-se. Grande parte das pessoas buscam o desenvolvimento, seja profissional ou como ser humano civilizado e social. O professor também tem o mesmo anseio constante de formar-se. Garcia (1999) afirma que a formação de um professor é um “processo contínuo, sistemático e organizado”. Isso implica dizer que a formação perpassa toda a sua carreira profissional.




    Os pensamentos em relação ao tempo e ao espaço que apresentam essas relações de aprendizagens contínuas foram destacados por Honoré e Palacios (1980, p. 158; tradução nossa) quando afirmam que “[...] a formação não pode realmente ser contínua, a menos que exista um relacionamento permanente entre os locais e o tempo que se dedica mais especialmente à atividade de formação e ao cotidiano do trabalho e das relações não profissionais”.




    Os autores Nóvoa (1991) e Tardif (2002) entendem que os conhecimentos construídos na academia são incapazes de suprir a necessidade do professor na totalidade. Para eles, os autores, por mais que o professor tenha passado anos de formação, ainda se faz necessário que esses não parem de buscar conhecimento, ou seja, sua formação deve ser contínua.




    A formação contínua desempenha um papel importante e decisivo no processo de formação de uma nova personalidade do docente, a qual se dá por intermédio da formação continuada, posto que o professor pode adotar novas concepções, principalmente em relação aos saberes e valores, visando a um processo de transformação que lhe auxilie no exercício da profissão (NÓVOA, 1991). Nessa perspectiva, Nóvoa (1991) propõe uma formação permanente que busque o crescimento pessoal do professor e que este crescimento crítico favoreça a resolução dos problemas ligados às suas práticas, estando sempre disposto ao novo e alterando o contexto à sua volta. Nesse contexto, Nogueira (2011, p. 17, grifo nosso) comenta que:




    [...] pensando na importância da formação continuada do professor, destaco que estudos que visem registrar, discutir e interpretar formas colaborativas de ensino/aprendizagem têm sua devida importância. Destaco, também, que a investigação sobre as práticas mentoring são importantes, pois representam ações inovadoras dentro de nossas escolas de línguas.




    Portanto, o professor é um ser social em suas práticas profissionais, fomentando sempre o melhor aperfeiçoamento dos seus alunos, ele participa de um coletivo que trabalha em prol do melhor desenvolvimento dos estudantes. É nesta coletividade que se espera que o professor se desenvolva profissionalmente, empenhando-se em favor do coletivo, assim, perpassando suas vivências e agindo de forma reflexiva sobre as atividades docentes. A formação continuada precisa agregar situações de reflexão, interação, teorias, práticas na perspectiva do crescimento profissional e pessoal, além de uma atenção especial ao estudante. A falta desses termos destaca que “parte dos professores, mesmo daqueles que concluíram o curso superior, continuam adotando uma prática repetitiva, apolítica, sem visar uma formação humanística e social” (IRIGON, 2009, p. 61). Esse mesmo autor destaca que as práticas educativas adotadas pelos docentes se dão, principalmente, na formação continuada, em que o “aprender a ser professor” entra em cena (IRIGON, 2009, p. 63).




    Assim, uma vez que se deve discutir a formação dos educadores no Brasil e os seus processos, bem como a forma como esta é conduzida, vale atentar para novas maneiras que podem contribuir para este processo com inovação e riqueza. Logo, pode-se destacar a prática do mentoring como uma produtiva e interessante alternativa à formação dos educadores.




    Nesse cenário, é fundamental analisar as origens do conceito. O termo mentoring tem origem na mitologia da Grécia Antiga e faz referência ao mentor, amigo de Odisseu (Ulisses), rei de Ítaca. Com a Guerra de Troia, Odisseu teve que deixar sua família para se deslocar para batalha, deixando sua família e negócios aos cuidados de um mentor (WATTÉ; SOUZA, 2019). Surge, assim, a mentoria, que se refere ao aconselhamento de um indivíduo menos experiente por um mentor mais experiente na área durante um intervalo de tempo.




    O mentor precisa ter algumas características para exercer sua função, dentre elas: ser especialista na área, apresentar saberes de formação e de experiências práticas na área que irá mentorear. Esses são fatores importantes para a relação de mentoring. A figura desse profissional está ligada à sabedoria, age como um conselheiro, amigo, mestre, uma pessoa com experiência, na qual os seus mentorados escutam e executam suas orientações e os prepara para os desafios das práticas educacionais.




    O mentor possui uma carga de expertise relevante na sua área de conhecimento. Esse profissional é utilizado com maior frequência em outras áreas como a da saúde, administração, negócios, porém, no âmbito da educação ainda é pouco mencionado. Desta forma, o mentor é a figura da experiência, que, no Brasil, ainda é pouco utilizado no âmbito educacional, entretanto, em alguns países da Europa e nos Estados Unidos, já possui abrangência de atuação.




    O mentor é aquele que busca preparar os professores para melhorarem seu desempenho, compartilhando seus saberes e experiências na área. Maurice Tardif (2002), em seu livro intitulado “Saberes Docentes e Formação Profissional”, revela e desvenda a epistemologia da prática do professor, priorizando e enfatizando a excelência de se entender como os saberes do professor são formados diariamente para exercer as atividades subjacentes à sua ação na escola. A atitude reflexiva do professor gera transformação em suas práticas, assim, o papel do mentor é viabilizar orientação e reflexão sobre esses hábitos, o que resultará em uma mudança de ações nas práticas pedagógicas do professor (TARDIF, 2002).




    As mudanças tendem a gerar resultados significativos, tanto para melhoria do ensino, quanto para melhores aprendizados por parte dos alunos. Por isso, é preciso levar o professor a uma reflexão ampla, crítica e autônoma, fundamentada no conhecimento científico e sistematizado. Sendo assim, o professor precisa ser valorizado em suas práticas, as quais podem ser melhoradas para fortalecer cada vez mais a relação de ensino e aprendizagem.




    Além disso, o mentor exerce o papel de mediador para a melhor prática do professor, do iniciante ao mais experiente. O mentor pode atuar com professores de diversas áreas e segmentos da educação, levando o educador a uma constante reflexão na consolidação da sua identidade pessoal, preenchendo, assim, lacunas formativas que interferem em práticas mais efetivas em sala (TARDIF, 2002).




    Por esta razão, propõe-se que o mentor possa contribuir efetivamente para a transformação da prática educativa do educador. O tema apresenta relevância no que diz respeito ao mentoring como estratégia na formação de professores para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. O mentor, profissional experiente que orienta o mentorado, com a perspectiva de prepará-lo e orientá-lo para os desafios das práticas educacionais, facilita a interação na estratégia mentoring e a formação continuada de professores para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas.




    Este livro tem como objeto de pesquisa uma análise sobre a formação dos professores na perspectiva do mentoring, tentando investigar esse processo como estratégia aos educadores no Brasil. Tal formação, embora tenha como objetivo melhorar o processo de dispersão de saberes para os educandos, comumente, enfrenta desafios perante o aprimoramento do conhecimento. Com isso, o mentoring se apresenta como uma estratégia de desenvolvimento profissional de professores, para contribuir com o aperfeiçoamento de suas práticas pedagógicas.




    Dentro da perspectiva da formação dos professores, este trabalho traz como problema de pesquisa o seguinte questionamento: como o processo de mentoring está inserido na formação de professores no Brasil? O objetivo geral deste trabalho, portanto, é o de se produzir uma análise, por meio da bibliografia especializada, acerca do processo do mentoring como estratégia na formação de professores no Brasil. Já como objetivos específicos têm-se os seguintes: mapear a estratégia mentoring no território nacional; identificar as principais áreas de atuação dos pesquisadores e instituições, identificar as competências e relevância do mentor na prática do mentoring; analisar a ação do mentoring como estratégia na formação de educadores.




    Como metodologia, realizou-se uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de conhecer os estados da arte das pesquisas sobre o tema investigado, suas características e seus argumentos. A investigação foi feita por intermédio de um levantamento de artigos apresentados em eventos da área de educação e da área de ensino e com relevância nacional. Buscamos, assim, promover uma revisão sistematizada desta bibliografia sobre mentoria e formação de professores no campo da educação e do ensino no Brasil. Sendo assim, a pesquisa tem caráter qualitativo, uma vez que são analisados artigos de forma sistemática, a fim de compreender os possíveis eixos de análises e temáticas destes trabalhos sobre as produções acadêmicas, no intuito de reconhecer o estado da arte das pesquisas de mentoring na formação de professores no Brasil. Como forma de atingir tal objetivo, foram consultados os trabalhos publicados em língua nacional, nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), trabalhos publicados na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) e Bancos de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com publicações que se relacionem a Ciências Humanas, Educação e Ensino no período de 2011 a 2020, totalizando um período de abrangência de dez anos. Foram utilizados como filtros para buscar esses artigos nas bases de dados analisadas os seguintes descritores: mentoria and formação de professores, mentoria and Educação, mentoria and Ensino, mentoria and escola, mentoria and professores, mentoring and Educação, mentoring and formação de professores, mentoring and Ensino, mentoring and escola e mentoring and professores. Acreditamos que a busca por essas palavras foi suficiente para alcançar nosso objetivo de pesquisa.




    Diante do contexto abordado previamente, o presente estudo foi estruturado por meio de dois capítulos, em que o primeiro aborda sobre o mentor e o mentoring, apresentando os contextos mais iniciais e definições referentes ao tópico geral. No segundo capítulo, será discutido sobre professores e sua formação, detalhando a abordagem histórica do processo de formação, bem como diferenciando o papel do professor e do mentoring.
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